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APÊNDICE - C 

ATAS DAS SESSOES DA ASSEMBLEIA GERAL DA/  

ESCOLA DE BELAS ARTES/ 1895/1898
1
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guel Torres pede a palavra e declara de novo ser o tra-    

3 balho do professor Aviz muito bom mas que só concor-    

4 dara quanto ao plano de ensino e não quanto ao res-    

5 to pois que do trabalho do professor Barreto elle de-     

6 preendia que era crear um estabelecimento a que não    

7 era isto de que lhes tinha incumbido a congregação    

8 Os professores D. Justina Campos e Rodolpho Scheel    

9 louvaram-se na mesma opinião do professor Torres,    

10 declarando D. Justina Campos que se o professor    

11 Barreto lhe houvesse communicado esta teria pedido    

12 demissão da commissão porquanto achava que o re-    

13 ferido professor deveria, antes de apresentar o tra-    

14 balho ter mostrado a cada um de seus collegas pa-    

15 ra saber se estavam de acordo.  A vista disto o     

16 professor Barreto declara assumir toda a respon-    

17 sabilidade do trabalho e pede como recompensa    

18 que a congregação da Escola mande publical-o    

19 pelos jornais da Capital.    O Dª Virgilio disse     

20 que pelo [rasura] trabalho vê-se que se     

21 quer fundar uma escola de musica que é     

22 Inteiramente independente, no que concorda o pro-    

23 fessor Aviz. Diz mais o mesmo D
r
. que em     

24 vez de Escola de Musica se diga secção anne-    

25 xa de musica a Escola de Bellas Artes. Final-    

26 mente depois de algumas considerações feitas pe-    

27 lo D.º Virgilio o professor Barreto diz que     

28 não se considerando professor do estabelecimen-    

29 to se offerece para desde já leccionar rudimen-    

30 tos e solfejo, podendo a Congregação a [rasura]    

31 [rasura] de seu trabalho aquelle que for [rasura]    

32 colhendo a parte mais util na occasião oppor-    

33 tumna. E aceito pela assembleia do trabalho fei-    

34 to pelo professor Aviz [rasura] o plano geral    

      

1    4v  

2  de ensino ficando o resto para quando fos-    

3  se possivel. A mesma Assembleia aceita    

4  tambem o offerecimento feito pelo professor     

5  Aviz e marca as suas aulas para as ter-    

6  ças, quintas feiras e sabbados às tres horas da     

7  tarde. Nada mais havendo a tratar foi    

8  levantada a sessão e eu como secretario la-    

9  vrarei a presente acta em que me assigno.    

10  Dr. Eduardo Dotto    

11  __________________________________________________    

                                                 
1
 Documento encontrado faltando as folhas de 1r a 3v. 
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_______ 

12      

13  Acta da Sessão da Assembleia Geral em     

14  9 de Maio de 1895    

15  Presidencia do Dº Amaral    

16  As tres horas da tarde do dia no-    

17  ve de maio de mil oitocentos e noventa e     

18  cinco, presentes os professores Vice Presidente Dr.     

19  Braz Hermenegildo do Amaral, D. Justina    

20  Villaneuva Campos, [rasura]    

21  Miguel dos Anjos Torres, Maurice Grim, Ose-    

22  as dos Santos, Austricliano Francisco Coelho e     

23  Agripiniano Barros, o Snr. D
r
 Presidente a    

24  abrir a sessão designando o professor Agrippini-    

25  ano Barros para servir de secretario por não ter     

26  comparecido o effectivo, deixando pelo mesmo mo-    

27  tivo, de ser lida a acta da sessão anterior. O      

28  Snr. D
r
 Presidente expõe o motivo principal da     

29  sessão que é uma modificação na distribuição da     

30  Cadeira de rudimentos de musica e solfejo a outra    

31  Cadeira do curso dirigido pelo professor Ose-    

32  as dos Santos. O professor Miguel Torres de-    

33  clara que de acordo com o professor Jose Barre-    

34  to Aviz resolveram propor a separação do curso de    
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 5 5r  

2 solfejo do de rudimentos, leccionando-se as duas    

3 disciplinas em sessões distinctas e não em um so    

4 como estava assentado, visto ter-se tornado assim    

5 impossivel pelo numero crescido de alumnos, em    

6 tal caso o professor Jose Barreto Aviz continuara    

7 leccionando os rudimentos nos mesmos dias e ho-    

8 ras do costume e elle (Torres) o solfejo. O D.º     

9 Amaral lembrando que ao professor Miguel Tor-    

10 res compete o ensino de instrumentos de sopro pon-    

11 dera que tal proposta so pode ser aceita sem    

12 prejuizo d’este ensino o que é assegurado pelo    

13 mesmo professor Torres. Depois de algumas con-    

14 siderações relativas ao horario das aulas de sol-    

15 fejo resolveu-se que fossem ás quintas  feiras e    

16 sabados de duas as tres horas da tarde. O     

17 professor Oseas dos Santos participa que foi     

18 obrigado a alterar provisoriamente o seu horario    

19 justificando sua alteração com as necessidades do    

20 ensino impostas com a abertura do curso do pro-    

21 fessor Maurice Grim e pela falta de atelier. O     

22 professor Maurice Grim dará suas aulas por en-    

23 quanto as segundas, quartas e sextas feiras das    

24 seis as oito horas da noite e as terças quintas e     

25 sabbados das quatro às seis horas da tarde. Es_    

26 horario provisorio é motivado pela falta do ateli_    

27 er o qual sendo construido passarão as mes_    

28  mas aulas a ser as cinco horas da tarde. O    
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29  professor Oseas expõe o prejuizo que resulta do en-    

30  cerramento das matriculas [rasura] de musica    

31  sob o ponto de vista [e concordam] enquanto a ad-    

32  missão dos denominados [rasura] é uma fon-    

33  te de receita da escola. [declaram] sobre esse    

35  assumpto os professores Austricliano e Ama_    

      

1    5v  

2  ral explicando-se que tal encerramento so se     

3  entendia com o curso normal actualmente    

4  representado pelas aulas de rudimentos e sol-    

5  fejo continuando portanto admittida a inscri_    

6  pção aos dilectantes em relação aos demais cur_    

7  sos. O professor Amaral propõe que se in-    

8  sira nesta acta um voto de agradecimento ao pro-    

9  fessor Barreto Aviz por ter alem de sua activida-    

10  de zelo e dedicação ao ensino, offerecido a escola    

11  um trabalho constando de uma serie de lições de     

12  solfejo autorisando a propriedade     

13  da primeira edição do mesmo trabalho; foi    

14  approvado. O professor Austricliano propoz     

15  mais que este voto de agradecimento fosse menci-    

16  onado publicamente na primeira solemnidade    

17  que a escola realisasse o que foi tambem ap-    

18  provado; lembrou ainda que a escola devia ter    

19  um livro especialmente destinado a registrar fa-    

20  tos desta natureza. E nada mais havendo     

21  a tratar eu Agrippiniano Barros lavrei a     

22  presente acta, servindo de secretario.    

23  Agrippiniano Barros    

24      

25  Acta da Assemblea geral em 28 de     

26  Fevereiro de 1896    

27  Presidencia do D
r
 Amaral    

28  As quatro e meia horas da tarde do    

29  dia 28 de Fevereiro de 1896 presentes os pro-    

30  fessores D
r
 Braz H. do Amaral, Dr Eduardo     

31  Dotto, Rodolpho schell, Miguel Torres, Oseas     

32  dos Santos, Justina Villaneuva Campos, D.    

33  Maria Constança Lopes Rodrigues, D. Maria    

34  Porcina Caçador, o Senr. Dr Presidente declara    
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declara aberta a sessão. É lida a acta da sesão de     

3 22 de Março de 1895, bem como a de 9 de Maio do mes-    

4 mo que foram approvadas. O Dr. Amaral diz     

5 que o Senr. Dr. Director da Instrucção publica não     

6 lhe fallou mais na questão do accordo do governo com    

7 este estabelecimento. Communica que o Governo ja deu    

8 ordens para serem feitos os reparos necessarios as-    

9 sim como a pintura em toda a casa. Declaran-    
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10 do  em seguida que o fim principal d’ esta ses-    

11 são é a apresentação dos programmas. Pede aos Senr.    

12 professores que apresentem os mesmos. O pro-    

13 fessor Oseas diz que deixa de apresentar o seu pro-    

14 gramma em virtude de esperar a chegada do Snr.     

15 Maurice Grim, por depender o segundo curso do    

16 superior a cargo do mesmo Grim. O D
r
 A-    

17 maral propõe que os programmas sejão apre-    

18 sentados depois da chegada do professor Maurice     

19 Grim. As quatro horas e quarenta e cinco minu-    

20 tos deu entrada na secretaria o Dr Virgilio Dama-    

21 sio assummindo a presidencia e sendo em seguida    

22 orientado do accorrido durante a sessão Passou-    

23 se a organisar-se o horario dos professores pre-    

24 sentes. D. Justina Campos propos o encerra-    

25 mento das matriculas em um tempo determi-    

26 nado proposta que ficou approvada marcando-    

27 se o prazo do encerramento a 28 de Março fi-    

28 cando o secretario autorisado a fazer os annuncios     

29 pela imprensa. Com relação as aulas de rudimentos de    

30 Musica, ficou acertado que os professores Miguel Torres    

31 e D. Justina Campos ministram esse ramo do ensino re-    

32 versando-se. E nada mais havendo a tratar eu servindo de    

33 secretario lavrei a presente acta em que me assignam.    

34  Oseas dos Santos    
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2  Acta da sessão da Assemblea Geral em 17    
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de Julho de 1896.    

4 As cinco horas da tarde do dia dezessete de    

5 Julho de mil oitocentos e noventa e seis, presentes    

6 os professores: D. Braz Hermenegildo do Ama-    

7 ral, D. Eduardo Dotto, Oseas dos Santos, D.    

8 Maria Porcina Caçador, Maurice Grim, Mi-    

9 guel dos Anjos Torres, Austricliano Francisco Coe-    

10 lho, Rudolph Scheel e Agrippiniano Barros, o Dr.    

11 Director declarou aberta a sessão. Foi lida a ac-    

12 ta da sessão anterior. Posta em discussão o professor    

13 Austricliano Francisco Coelho pediu explicação    

14 sobre o revesamento dos professores da aula de rudi-    

15 mentos  de musica a que se refere a mesma acta. O     

16 professor Miguel dos Anjos Torres explicou que o cur-    

17 so de rudimentos de musica estava sendo dado por    

18 elle e pela professora D. Justina Campos Villanueva    

19  alternando-se elles nas aulas, isto é em aulas alterna-    

20  dadas[sic]. Foi approvada a acta da sessão anterior.    

21  O Dr. Amaral diz que o motivo da reunião e uma    

22  reclamação do professor Miguel dos Anjos Torres    

23  em relação a aula de rudimentos de musica e pe_    

24  de ao mesmo Professor Miguel dos Anjos Torres pa_    

25  ra fazer sua exposição. O professor Miguel dos     
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26  Anjos Torres declara não poder absolutamente con-    

27  tinuar com o curso de rudimentos que deve ser     

28  dado por um só professor; diz mais que de acor-    

29  do com a professora D. Justina Campos Villanue-    

30  va com quem alternava as aulas do referido curso    

31  resolveu pedir a Escola a nomeação de um profes-    

32  sor para tal ensino e propunha para este fim     

33  o professor Agrippiniano Barros ficando por-    

35  tanto elle, D. Justina Villanueva Campos e os    

      

      

      

1   7 7r  

2  demais professores da secção de musica exclusiva_    

3  mente dedicados ao ensino relativo as cadeiras de    

4  que estavam incumbidos na occasião da retirada do     

5  professor  José Barreto Aviz que leccionava Rudimen-    

6  tos, pois o professor Rudolph Scheel estava tam-     

7  bem dando lições de pianno alternadas no curso    

8  da professora D. Justina Villanueva Campos.    

9  O professor Austicliano Francisco Coelho manifes-    

10  tou-se francamente em opposição a proposta do    

11  professor Miguel dos Anjos Torres, tentando con-    

12  vencer a Assemblea de que o indicado não podia    

13  acumular os dois cargos, no seu intender incom-    

14  pativeis. O Dr. Braz Hermenegildo do Amaral    

15  consultou a Assemblea sobre a separação pro-    

16  posta pelo professor Miguel dos Anjos Torres; is-    

17  to é se a Assemblea está de accordo sobre a no-    

18  meação de um professor para o ensino de Ru-    

19  dimentos de musica o que foi resolvido affir-    

20  mativamente. Agrippinniano Barros lembra     

21  que a cadeira deve ser posta a concurso. O Dr.    

22  Braz H. do Amaral faz algumas ponderações    

23  sobre a difficuldade do concurso nas condicções ac-    

24  tuaes da Escola, lembra mais que a secção de     

25  musica será interinamente reorganizada logo     

26  que o governo conceda o auxilio necessário pa-    

27  ra a fundação do conservatorio; acha portanto    

28  que não sera opportuno o concurso e que será    

29  melhor uma nomeação provisoria visto como a     

30  acquisição de um professor por concurso exige da     

31  Escola garantias que esta actualmente não lhe    

32  pode offerecer. O Dr. Eduardo Dotto propõe    

33  que se nomei um professor interinamente, o que     

34  foi approvado. o Dr. Amarral consultou os pro-    
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2  fessores a respeito da questão de accumulação le-    

3  vantada pelo professor Austricliano Francisco    

4  Coelho ficando resolvido, que, não havendo    
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5  disposição alguma dos estatutos que se oppu    

6  nha a nomeação alludida tanto mais quan-    

7  do trata-se de duas secções diversas, se nome-    

8  ar-se interinamente o professor Agrippiniano    

9  Barros para leccionar Rudimentos de musica.    

10  Austricliano Francisco Coelho votou contra es-    

11  ta nomeação. Oseas dos Santos, votando de-    

12  clara que estava de preferencia em qualquer    

13  estranho á escola se se apresentasse algum    

14  nas mesmas condicções de aptidão do profes-    

15  sor Agrippiniano Barros. Nada mais ha-    

16  vendo a tratar foi levantada a sessão e eu    

17  secretario actual lavrei a presente acta em     

18  que me assigno. [Assinatura] Agrippiniano Barros    

19                                                                           Secretario    

20  ________________________________________    

21               Acta da sessão de Assemblea Geral em    

22  8 de Outubro de 1897    

23  Ás quatro e meia horas da tarde do dia oito    

24  de Outubro de mil oitocentos e noventa e sete    

25  presentes os professores: D. Braz Hermenegildo    

26  (director), D. Eduardo Dotto, Francisco Feren_    

27  cio Vieira de Campos, Rudolph Scheel, D.    

28  Justina Campos Vilannueva, Manoel Lopes    

29  Rodrigues, Antonio Lopes Rodrigues, Austri-    

30  cliano Francisco Coelho, e Agrippiniano Barros    

31  e o maestro Remigio Domenech o D. Director de-    

32  clarou reaberta a sessão cujo objecto era a apre-    

33  sentação dos professores Remigio Domenech consul-    

34  tando os professores se o professor Domenech po-    
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dia tomar parte na sessão o que foi ouvido    

3 uma vez que o referido professor Domenech ia    

4 assignar o respectivo termo de posse no correr    

5 d' esta sessão. Foi lida a acta de desessete de ju-    

6 lho de mil oitocentos e noventa e seis submet-    

7 tida a discussão o professor Austicliano Francis-    

8 co Coelho pede que se declare na acta de hoje    

9 que votou contra a nomeação do professor Agrip-    

10 piniano Barros para a aula Rudimentos porque    

11 sendo a nomeação de professores da competencia ex-    

12 clusiva da Congregação a Assemblea não tinha    

13 competencia para fazer a referida nomeação, pe-    

14 lo que considerava-a illegal, assim como votara    

15 contra a mesma nomeação porque era de opinião    

16 contraria ás accumulações. O D. Braz H. do    

17 Amaral expõe ao professor Austricliano Francis-    

18 co Coelho que a nomeação do professor Agrippi-    

19 niano Barros já foi approvada pela congragação    

20  poder competente para fazel-a, não existindo    
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21  portanto a illegalidade a que se refere o mesmo    

22  professor Austricliano Francisco Coelho. Sub-    

23  mettida a votação foi approvada a acta de     

24  dezesete de Julho de mil oitocentos e noventa e     

25  seis. O Professor  Remigio Domenech apresen-    

26  ta um programma geral de ensino para o    

27  Conservatorio e um regulamento para o mes-    

28  mo conservatorio. Lê o programma. Sub-    

29  mettido a discussão o professor Austricliano    

30  Francisco Coelho faz algumas ponderações    

31  quanto aos meios de que a escola dispõe pa-    

32  ra a execução do programma attendendo-se ao    

33  numero de professores e quanto a dependencia em    

34  que o mesmo programma deve ser concebido pa-    

      

      

      

1    8v  

2  ra com a lei votada no Congresso, pois que o con-    

3  servatorio não pertence exclusivamente a Esco_    

4  la e deve se corrigir ao disposto na mesma Lei.    

5  O professor Domenech declara que o Conserva-    

6  torio pode ser iniciado com os professores actuaes    

7  ficou resolvido que uma commissão fosse incum-    

8  bida de estudar o programma e o regulamen-    

9  to apresentado pelo professor Domenech a fim    

10  de apresentar este trabalho antes da abertura    

11  das aulas no anno vindouro. O Dr Ama-    

12  ral designou para constituirem esta commis-    

13  são os professores: Remigio Domenech, Ru-    

14  dolph Scheel, D. Justina Campos Vilanne-    

15  va, Agrippniano Barros e Miguel dos    

16  Anjos Torres. Em seguida foi lavrada e as-    

17  asignado o termo de posse do cargo de professor    

18  do Conservatorio annexo de Musica; assigna-    

19  do pelo maestro Remigio Domenech que assumirá    

20  o exercicio do referido cargo na abertura dos     

21  cursos em mil oitocentos e noventa e oito. E    

22  Nada mais havendo a tratar foi encerrada a     

23  sessão e para constar, eu Agrippiniano Ba-    

24  ros Secretario actual lavrei a presente acta    

25  em que me assigno [Assinatura]   Agrippiniano Barros    

26                                                               Secretario    

27  ___________________________________    

28  Acta da Sessão de Assemblea Geral em    

29  17 de Novembro de 1897    

30  as cinco horas e tres quartos da tarde do     

31  dia dezesete a Novembro de mil oitocentos e     

32  noventa e sete, presentes os professores: D.    

33  Braz Hermenegildo do Amaral, D. Eduardo     

34  Dotto, Francisco Vieira de Campos, Ose    
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as dos Santos, Manoel Lopes Rodrigues, D. justi-    

3 na Campos Villenueva, D. Maria Porcina Caça-    

4 dor, Antonio Lopes Rodrigues, Lellis Piedade e     

5 Agrippiniano Barros, o Dr Director declarou    

6 aberta a sessão. Foi lida e approvada a acta da     

7 sessão anterior. O Dr Director declara os pro-    

8 fessores que o fim da reunião é o cumprimento     

9 dos estatutos determinando que a Assemblea Ge-    

10 ral  reuna-se no encerramento dos cursos. Ap-    

11 proveitando a occasião de achar-se presente o pro-    

12 fessor Amaro de Lellis Piedade deputado estadual e    

13 autor do projecto de lei que constitui a resolução    

14 N.º cento e oitenta e oito, de vinte e oito de Julho    

15 de mil oitocentos e noventa e sete, sobre a crea-    

16 ção do Conservatorio de Musica, pede ao mês-    

17 mo professor Amaro de Lellis Piedade alguns escla-    

18 recimentos sobre algumas duvidas que tem susci-    

19 tado no espirito de alguns professores os termos    

20 em que esta concebida a lei. O Dr Amaral    

21 resumiu nos dois seguintes pontos as duvidas a     

22 que se refere: 1º Se deve a nova secção de mu-    

23 sica ter a denominação de Conservatorio; 2º    

24 se o conservatorio deve ou não ter um director,    

25 qual a sua denominação e quaes os limites de     

26 suas attribuições. O professor Lellis Pieda-    

27 de explica que o espirito da lei é que se crie    

28 um Conservatorio de Musica, portanto não pode    

29 ser outra a denomminação da nova secção de mu-    

30 sica. Quanto ao segundo ponto: O Conservato-    

31 rio deve ter um director com a denomminação de     

32 Director Technico cujas attribuições se restringem    

33 a direcção professional dos cursos de musica, is-    

34 to é, ao bom desempenho e methodisação do ensi-    

      

      

      

1    9v  

2  no  no conservatorio; porem sob a superintenden-    

3  cia da Direcção da escola a quem compete a     

4  administração suprema do Estabelecimento.    

5  Em seguida o D. Braz H. do Amaral apresen-    

6  tou uma lista das commissões julgadoras dos ex-    

7  ames. Foi apresentado o programma de ensino    

8  para o Conservatorio. O professor Lellis Pieda-    

9  de discorda quanto ao numero de cadeiras. O     

10  professor Agrippiniano Barros declara que a com-    

11  missão incubida de estudar o programma ti-    

12  nha já cojitado d’ isto estabelecendo que em quan_    

13  to os recursos do Conservatorio não comportarem    

14  este  numero de professores as cadeiras serão distri-    

15  buidas pelos actuais professores attendendo-se mais    
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16  a que as cadeiras de ensino superior não poderão     

17  funccionar desde os inicios do ensino. A pedi-     

18  do do professor Antonio Lopes Rodrigues foi ad-    

19  diada a discussão do programma sendo levan-    

20  tada a sessão. E para constar, eu Agrippi-    

21  niano Barros Secretario actual lavrei a presen-    

22  te acta em que me ssigno. [Assinatura]             Agrippiniano 

Barros 

   

23                                                           Secretario.    

24  _________________________________________    

25  Acta da Sessão de Assemblea Geral em 19    

26  de  Novembro de 1897.    

27  As cinco horas da tarde do dia dezeno-    

28  ve de Novembro de mil oitocentos e noventa e     

29  sete presentes os professores: Dr Braz H. do A-    

30  maral, Francisco Ferencio Vieira de Campos, Ose-    

31  as dos Santos, Manoel Lopes Rodrigues, Austricli-    

32  ano Francisco Coelho, D. Justina Campos Villa-    

33  nueva, D. Maria Porcina Caçador, Rudolph    

34  Scheel e Agrippiniano Barros o Dr Director    
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 declarou aberta a sessão. Foi lida e approvada     

3 a acta da sessão anterior e depois de inclui-    

4 da n’esta acta um esclarecimento proposto pe-    

5 lo Dr. Braz H. do Amaral foi approvada a     

6 mesma acta. O fim da sessão é a discussão    

7 do programma que fora addiada na sessão    

8 anterior. Foi lido o programma. O professor    

9 Austracliano Francisco Coelho retirou-se quan-    

10 do se discutia o programma, por se achar doen-    

11 te, pelo que ficou resolvido addiar-se a vota-    

12 ção para uma sessão que ficou determinada    

13 para o dia vinte e quatro do corrente mes    

14 sendo em seguida levantada a sessão. E para    

15 constar, eu Agrippminiano Barros, secretario ac-    

16 tual lavrei a presente acta em que me assig-    

17 no                                       Agrippiniano Barros    

18                                                     Professor    

19  ________________________________________    
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Acta da Sessão de Assemblea Geral em    

21 24 de Novembro de 1897    

22 Aos vinte e quatro de Novembro de mil oitocen-    

23 tos e noventa e sete presentes os professores:    

24 D. Braz Hermenegildo do Amaral, D. Edu-    

25 ardo Dotto, Francisco Terencio Vieira Campos,    

26 Oseas dos Santos, Manoel Lopes Rodrigues, Aus-    

27 tricliano Francisco Coelho, D. Justina, Cam-    

28 pos Villannueva, D. Maria Porcina Caçador, e A-    

29 grippiniano Barros o Dr. Director declarou a-    
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30 berta a sessão. Foi lida e approvada a acta da     

31 sessão anterior. Foi lido e depois de algumas mo_    

32 dificações foi approvado o programma do     

33 Conservatorio de Musica com a seguinte red-    

34 dação: “Plano Geral de Ensino para o Conservatorio de Musi-    

      

      

      

1    10v  

2  ca anexo a Escola de Belas Artes e de Accordo com a re    

3  solução N.º 188, de 28 de Agosto de 1897.     Artigo 1º    

4  O conservatorio terá os seguintes cursos: § 1º O de    

5  professor de teclado ou de qualquer instrumento, (cur-    

6  so de música instrumental); §2º O de Canto; § 3º     

7  O de composição. § 4º O de Conjuncto. Art    

8  2º Estes cursos comprehenderão as seguintes ma-    

9  terias: 1º Grammatica Musical e solfejo; 2º     

10  Teclado especialmente piano; 3º instrumentos de    

11  madeira e palheta; 4º Instrumentos de metal; 5º     

12  Instrumentos de corda; 6º Canto; 7º Harmonia;    

13  8º Contraponto e fuga; 9º Composições musicaes    

14  para piano, piano e vozes, ou para vozes e instrumen-    

15  tos; Instrumentação de Orchestra e Banda; 10     

16  Historia e Esthetica da musica. Art. 3º Os    

17  cursos a que se refere o art. 1º serão assim consti-    

18  tuidos: Curso para professorado de Instumento: 1ª Serie    

19  Grammatica Musical e Solfejo; 2ª Serie, Solfejo e Piano ou 

outro instru- 

   

20  mento; 3ª Serie, Solfejo e piano ou outro instrumento; 4ª; 5ª; 6ª 

e 7 se- 

   

21  ries; Piano ou outro instrumento.        Curso de Canto: 1ª 

Serie: Gram- 

   

22  matica Musical e solfejo; 2ª serie Solfejo e Canto Elementar a 

solo e coral; 

   

23  3ª serie Solfejo e Canto (2º gráo a solo e coral); 3ª e 4ª  series, 

Canto Cur- 

   

24  so Superior.    Curso de Composição: 1ª Serie, Grammatica 

Musical 

   

25  e solfejo; 2ª Serie Solfejo, [informação apagada], Solfejo e 

Harmonia; 4ª 

   

26  Serie, Harmonia e qualquer instrumento; 5ª Serie Harmonia e 

qualquer ins- 

   

27  trumento; 6ª Serie, Contraponto, a escola antiga e moderna em 

differen- 

   

28  tes espécies; 7ª Fuga a um, dois motivos e composições 

musicaes; 8ª se- 

   

29  rie, Fuga e melodias para instrumentos de differentes espécies, 

Historia e  

   

30  Esthetica da musica; 9ª Serie, Instrumentação de Orchestra e 

banda, com_ 

   

31  juncto de massas coraes a grande orchestra e Oratório Final. 

Curso 

   

32  de Conjuncto: Este curso constará do seguinte: 1º Curso    



356 

 

 

 

Linha Margem Corpo do Texto  Folha Obs. 

superior de Can_ 

33  to Coral; 2º Curso de Conjuncto Instrumental; 3º Curso de 

Musica de  

   

34  Câmara com piano; 4º Curso de Musica de Câmara para 

instrumen- 
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tos de arcos.” Não tendo a assembleia Geral competencia    

3 como corpo legislativo, segundo os estatutos em vigor, resol_    

4 veu-se que este programma fosse submetido à appro-    

5 vação da Congregação a fim de ser posto em ex_    

6 ecussão. E nada mais havendo a tratar foi levan-    

7 tada a sessão e eu o secretario actual lavrei a pre-    

8 sente acta em que me assigno. Agrippiniano Barros    

9     

10     

11 Acta da Sessão de Assemblea Geral em    

12 8 de Fevereiro de 1898.    

13 As seis horas da tarde do dia oito de     

14 Fevereiro de 1898 presentes os professores    

15 Dr. José Allioni, Austricliano Coelho, Dr    

16 Eduardo Dotto Vieira de Campos, Mano-    

17 el Lopes Rodrigues, D. Justina Campos    

18 D. Maria Pereira Caçador, D. Maria     

19 Constança Lopes Rodrigues, Remigio    

20 Domenech, Oséas dos Santos, sob a pre_    

21 sidencia do Dr. Allioni foi declara_    

22 da aberta a sessão.    

23 O Dr. José Allioni declara que o fim     

24 da sessão segundo os estatutos convi-    

25 dar os professores a apresentarem os se_    

26 us programmas e passou a ler o da sua    

27 cadeira que, submetido a approvação    

28 foi approvado. D. Maria C. Lopes Ro_    

29 drigues apresentou o programma da     

30 cadeira a seu cargo sendo tambem ap_    

31 provado. Os professores D. Maria Porcina    

32 Caçador, Manoel Lopes Rodrigues, e    

33 Oséas dos Santos declararam manter    

34 os mesmos programmas do [nosso] ante_    

      

      

      

1    11v  

2  rior bem como o professor Austricliano    

3  Coelho. O professor Vieira de Campos    

4  leo o seu programa que foi submetido    

5  a approvação, digo discussão. O Dr. Alli_    

6  onni com a palavra diz que o Snr.    

7  Vieira de Campos devia tratar de Artes    
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8  deccorativas e não de pintura deccora_    

9  tiva e entra na descripção do que en_    

10  tende por esse curso de Artes deccorati_    

11  vas. O professor Lopes Rodrigues diz    

12  que não comprehende como figura    

13  o modelo vivo no programma do Snr.    

14  Vieira de Campos. Este explica e en_    

15  tra em outras considerações. O Dr. Alli_    

16  onni diz que para evitar debates o-    

17  pinava para que o Snr. Vieira de     

18  Campos fisesse um outro programma    

19  que tratasse somente das artes decco_    

20  rativas e que podia consultar para    

21  isso o da Escola de Bellas Artes do    

22  Rio de Janeiro. Ficam resolvido que o    

23  professor Vieira de Campos apresenta_    

24  ria um novo programma. E não ha_    

25  vendo mais nada a tratar foi levan_    

26  tada a sessão. E eu secretario adjun_    

27  to para constar lavrei a presente    

28  acta em que me assignam.    

29                             [Assinaturas]  Oséas dos Santos    

30  Secretario Adjunto    

31      

32  Acta da sessão de Assemblea Geral em 13    

33  de Abril de 1898    

34  As quatro horas da tarde do dia treze de Abril    

      

      

      

1   1

2 

12r  

2  de mil oitocentos e noventa e oito (1898) presentes    

3  os professores: Dr. Braz Hermenegildo do Amaral,    

4  Engenheiro José Allionni, Pharmaceutico Amaro de      

5  Lellis Piedade, Remigio Domenech, Francisco Te-    

6  rencio Vieira de Campos, D. Justina Campos Villa_    

7  nueva, Manoel Lopes Rodrigues, D. Maria Constan_    

8  ça Lopes Rodrigues, Oseas dos Santos e Agrip-    

9  pinianno Barros foi aberta a sessão. Foi lida a ac_    

10  ta da sessão de vinte e quatro de Novembro de     

11  mil oitocentos e noventa e sete. Submetida a discus_    

12  são e suscitando-se duvida sobre a necessidade de ser ou    

13  não apresentado a Congregação o Plano Geral de Ensino    

14  para o Conservatório de Musica contido na mesma ac_    

15  ta, ficou resolvido o addiamento da pprovação d’esta    

16  Acta e por proposta do professor Engenheiro Jose Allioni que     

17  se nomeasse uma comissão para estudar e dar a sua     

18  opinião sobre aquelle assumpto: se se deve ou não submet_    

19  ter a approvação da Congregação o Plano Geral do ensino    

20  do Conservatório de Musica, apresentado em Assemblea    

21  Geral. Foram indicados para comporem esta com_    

22  missão os professores Remigio Domenech, D. Justina    
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23  Campos Villanueva e Agrippiniano Barros, O Dr.    

24  Braz Hermenegildo do Amaral declara que a pro-    

25  fessora D. Maria Porcina Caçador justificou a sua     

26  falta nesta sessão [  a ] que o fim da mesma sessão era    

27  a apresentação do programma do professor Fran_    

28  cisco Terencio Vieira de Campos que voltou para ser    

29  modificado e a dos que não foram ainda apresen_    

30  tados. O professor Campos leu o seu programma.    

31  O professor Engenheiroo Jose Allionni interviu no    

32  programma do professor Campos a [?acre]scentando    

33  uma emenda que este acceitou depois de alguma    

34  relutância. Quanto ao programma da aula de    

      

      

      

1    12v  

2  instrumentos de vento o professor Remigio Domenech    

3  diz  que é de opinião que os programmas sejão de_    

4  talhados para melhor fiscalização do ensino e pro_    

5  põe que volte este programma para ser detalha_    

6  do. Foram lidos e approvados os programmas    

7  das aulas de piano, canto e harmonia. Lido o    

8  programma da aula de grammatica musical    

9  e solfejo o Engenheiro José Allionni Visgueira, não do     

10  que apresentou o programma e sim do Diretor    

11  technico do Conservatorio e sobre a authenticidade    

12  d' este programma. o Director do Conservatorio    

13  declara que o programma em questão foi acceito    

14  pelos professores do Conservatorio. O professor A-    

15  grippiniano Barros manifestou-se bastante molestado_    

16  do por este incidente, no seu entender, uma desconsi_     

17  deração, uma desconfiança, pelo que se propunha a     

18  retirar aquelle programma desde que havia duvidas    

19  sobre a sua competencia para apresental-o, sendo    

20  Obstaculo[?] a pretesto de estar já approvado o referido    

21  programa. Foram lidos os programmas de     

22  desenho linear e Geometria Descriptiva. O professor En_    

23  genheiro José Allioni intervem no programma de Geo-    

24  metria Descriptiva declarando conter esta materia per-    

25  tencente ao seu programma e entender que o Director    

26  da Escola de Bellas não devia acceitar este program_    

27  ma. O Dr Director explica que não lhe compete recusar    

28  programma algum e sim submettel-os a discussão e ap-    

29  provação. Foram approvados os programmas de dese-    

30  nho linear e Geometria descriptiva, este com as modi-    

31  ficações propostas pelo Engenheiro  José Allioni; as quaes    

32  o professor Agrippiniano Barros não fez duvida em ac-    

33  ceitar, visto tratar-se apenas de algumas suppressões.    

34  Nada mais havendo a tratar foi por levantada a     

      

      

      

1   1 13r  
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3 

2  sessão e para constar, eu Agrippiniano Barros se-    

3  cretario actual lavrei a presente acta que vae por-    

4  mim assignada    [Assinatura]      Agrippiniano Barros    

 

 

[dentro deste livro de Atas foi encontrado um pedaço de folha de papel contendo o texto abaixo] 

 

Dia 6 de fev. de 1902  [Lelis Piedade] 

Lellis Piedade declara não apresentar 

programma, porquanto circunstancias 

especiaes o afastaram d’esta Escola. E 

porque de si dependeu boa parte da 

reforma desta mesma Escola, pelo 

projecto que apresentou e sustentou na 

camara dos deputados do Estado, julga- 

se no dever de explicar a sua au- 

sencia, o que para, por intermedio do 

presidente da assembleia geral Cons. 

Virgilio Damasio, perante o governo 

do estado. 


